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Ônibus da linha 636, que realizava o trajeto Gardênia Azul-Saes Pena.

Quero meu ônibus de volta

Olimpíadas para quem?

Mulheres de Luta da Colônia, Vila Autódromo e Camorim
Página 4 
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C r i a n ç a s  
DesaparecidasSOS

Nome: Ana Luiza Souza 
Silva
Idade: 12 Anos
Desap.: 15/06/2016 na 
Zona Oeste - RJ
Situação: Saiu de casa e 
não retornou

Página 5

Nome: Natãn Moreira 
da Costa
Idade: Atualmente com 
11 anos
Desap: 25/09/2014 em 
Altamira - Pará
Situação: Saiu de casa e 
não retornou

Enquanto se gasta bilhões com as Olimpíadas, obras de duas 
escolas estaduais em Jacarapaguá estão paralisadas

Não "somos  
todos olímpicos"

Vivemos a mais profunda crise 
econômica e política. Não "somos to-
dos olímpícos" como tenta fazer crer a 
campanha da Globo. Nossas preocupa-
ções são outras: corrupção sistêmica e 
escandalosa, o descaso com a sáude e 
a educação, a  greve dos professores, 
a infância  e a juventude perdida sem 
oportunidades, o desemprego, a alta 
da inflação, a luta contra as remoções 
e a desenfreada onda de violência.

Por isso, o JAAJ de julho debate 
dois temas fundamentais para a po-
pulação da Baixada de Jacarepaguá: 
a Rio 2016 - Os Jogos da Exclusão e  
o lançamento da campanha "Quero 
meu  ônibus de volta" que expressa a 
reclamação do povo contra a extinção 
das linhas de ônibus 701, 636, 747 e 
outras.

Também demonstramos que só o 
povo organizado, mobilizado e cons-
ciente do seu papel transformador 
é que faz a luta por um mundo sem 
opressão. Daí, registramos em nossas 
páginas a luta das mulheres das comu-
nidades do Camorim, Vila Autódromo 
e da Colônia; a mobilização dos mo-
radores das Vargens por um planeja-
mento urbano e ambiental adequado 
a melhoria da qualidade de vida e 
numa luta contra a especulação imobi-
liária e os capachos do capital infiltra-
dos no governo municipal e na Câmara 
de Vereadores; e da determinação e 
coragem dos agricultores e agriculto-
ras do Maciço da Pedra Branca, orga-
nizados na Rede Carioca de Agricultu-
ra Urbana, na defesa da agroecologia.

Assim, somos o jornal das lutas po-
pulares!
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Dúvidas cotidianas da língua portuguesa
Professora Micheli Ferreira Professor Alessandro Silveira

Matemática no Dia a Dia

O 2o Encontro Científico 
do Parque Estadual da Pedra 
Branca (PEPB), realizado no 
Espaço Furnas Cultural, nos 
dias 27 e 28 de junho, pro-
porcionou à plateia presente 
uma viagem panorâmica das 
transformações, curiosida-
des e eventos ocorridos no 
Parque nos últimos anos. 
Com patrocínio de Furnas e 
execução do Instituto Mole-
que Mateiro, foram apresen-
tadas 14 palestras eviden-
ciando as principais pesqui-
sas realizadas pelo Parque.

Mapas Mentais e Per-
cepção Ambiental no Maci-
ço da Pedra Branca foi o 6o 
Painel apresentado, no dia 
27 de junho, pela pesquisa-
dora e professora Luz Stella 
Rodriguez que demonstrou 
a importância da preserva-
ção da cultura e tradição das 
Comunidades Tradicionais 
que habitam o PEPB.

A apresentação do Pro-
jeto Trilha do Mel - Projeto 
de Educação Ambiental e 
Conservação das Abelhas 
Nativas no PEPB - encerrou o 

primeiro dia do 2o Encontro 
Científico, deixando para o 
público a certeza de que par-
cerias comprometidas com 
a Biodiversidade de Áreas 
Protegidas é o caminho para 
a preservação do meio am-
biente. 

No último dia de encon-
tro foi apresentado, pela 
manhã, o painel intitulado 
A Dinâmica da Paisagem e 
História Ambiental da Mata 
Atlântica: o Maciço da Pedra 
Branca, em que o professor 
Rogério Ribeiro de Oliveira, 

2º Encontro Científico do Parque Estadual da Pedra Branca

Em outras edições, já 
foi apresentado o conceito 
de homonímia (palavras de 
mesmo nome). As palavras 
que analisaremos nesta 
edição são homônimas, 
homófonas (mesmo som) 
e heterógrafas (grafias di-
ferentes). Desse modo, a 
pronúncia destas é igual e 
a dúvida do falante está na 
escrita.

Sessão é uma palavra 
que indica duração de al-
gum evento relacionado a 
cinema, teatro, reuniões 
entre outros. Uma dica é 
que esta palavra tem ori-
gem no latim “sessio” que 
significa “sentar-se”. Assim, 
nos eventos em que pode-
mos estar sentados, usa-
mos essa grafia.

Seção refere-se à ação 
de repartir. Relaciona-se a 
repartições públicas ou de-
partamentos em geral.

Por sua vez, cessão re-
mete ao verbo “ceder”, isto 
é, transferir algo para al-
guém. Neste caso, o verbo 
se inicia com “c” e o vocá-
bulo cessão também.

Para exemplificar, ima-
ginemos a descrição do 
dia de uma pessoa: “Ma-
ria chegou ao trabalho e 

se encaminhou para a sua 
seção; em seguida, auto-
rizou a cessão de alguns 
materiais a outro departa-
mento do escritório. Ao fi-
nal do expediente, foi com 
uma amiga a uma sessão 
de cinema.”

Para ilustrar as consi-
derações acima, observe-
mos as seguintes ilustra-
ções:

Espero que a presente 
edição tenha ajudado a es-
clarecer suas dúvidas na hora 
de utilizar alguma dessas 
palavras. Já que o objetivo 
desta seção é contribuir para 
que você aprenda cada vez 
mais sobre a nossa língua.

Homônimas: sessão, 
seção e cessão

Disponível em: http://sossolteiros.bol.uol.com.br/sessao-
secao-ou-cessao/

da PUC-Rio, trouxe ao pú-
blico presente a história das 
carvoarias que existiam no 
PEPB. Oliveira salientou a 
necessidade de se divulgar 
informações visíveis e invisí-
veis do Parque, assim como 
seu fundamental papel na 
história do desenvolvimento 
da cidade do Rio de Janeiro.

O tema “Transformação 
urbana em zona de amorte-
cimento do PEPB: o caso das 
Vargens, Baixada de Jacare-
paguá”, apresentado pela 
professora Rita Montezu-
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ma, da Universidade Fede-
ral Fluminense, foi um rele-
vante alerta sobre o avanço 
urbano irregular na zona de 
amortecimento no entorno 
do PEPB, e a importância de 
um debate sério e compro-
metido no que se refere ao 
Programa de Estruturação 
Urbana – PEU das Vargens. 
Montezuma convocou tam-
bém a plateia para o evento 
que será realizado dia 5 de 
julho, no Instituto de Geo-
grafia da UFF, sobre o referi-
do tema.

É comum vermos as 
pessoas fazendo confusão 
com Porcentagem, princi-
palmente porque em ge-
ral  a preocupação é com 
o valor, ao invés de se 
observar que percentual 
aquele valor representa. 
Vamos a dois  exemplos:
1. Se uma pessoa compra 
uma mercadoria por um 
valor de R$ 50,00 e vende 
por R$ 100,00, seu lucro 
é de 100%, pois o lucro 
é o que se ganha sobre 
o valor do custo da mer-
cadoria. Mas na hora de 
dar um desconto, o des-
conto máximo pode ser 
de 50%, pois o desconto 
é dado sobre o valor fi-
nal da mercadoria( custo 
+  lucro). Logo, se der um 
desconto de 50% nessa 
mercadoria, você estará 
vendendo pelo preço que 
pagou a mercadoria, que 
foi de  R$ 50,00. Mais que 
50% de desconto, venderá 
por  um valor menor que 
o valor que você comprou 
a mercadoria, tendo assim 
um prejuízo.

2. Quando você vai com-
prar o “simples” feijão 
(Ouro do Momento), se 
você pode comprar em 
um local onde o quilo-
grama desse feijão custa 
R$5,00, e compra em ou-
tro que o quilograma custa 
R$7,00, não estará pagan-
do apenas mais R$2,00/
kg, estará pagando 40% à 
mais.  Já pensou se o seu 
salário aumentasse 40%?
Cálculo para achar o per-
centual de aumento ou 

desconto:
Dividir o  Valor Final  pelo  
Valor Inicial :
• Se o resultado for maior 
que 1, houve um aumento 
cujo percentual foi o que 
passou de 1.
• Se o resultado for menor 
que 1, houve um desconto 
cujo percentual é a dife-
rença entre 1 e o valor en-
contrado.
No exemplo do pão:   7 : 5  
= 1,4  x 100  = 140% ( logo o 
aumento foi de 40%)

A importância da porcentagem 
em tempos de crise

Christiano Figueira e seu 
trabalho com as abelhas 

nativas sem ferrão.

Feijão, o 
"Ouro do Momento"
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*Por Leandro Ribeiro
A Baixada de Jacarepaguá está sendo 

uma das regiões mais impactadas com a 
construção do corredor expresso para o 
BRT Transcarioca. Ao longo do período de 
obra, que perdurou por quase três anos, os 
moradores do bairro sofreram com imen-
sos congestionamentos sem precedentes.  
Porém, a esperança de que, após o tér-
mino da mesma, o trânsito ficaria menos 
caótico, foi motor primordial na escalada 
do dia a dia dessa jornada, embora, quase 
dois anos após o início do funcionamento 
do serviço, pelo que parece, o sofrimento 
da população só aumentou.

Um das características mais perceptíveis 
após a vinda do BRT, foi o desaparecimento 
de linhas rodoviárias tradicionalíssimas que 
contemplavam milhares de trabalhadores e 
estudantes diariamente, transportando-os 
de Jacarepaguá a bairros adjacentes. Em de-
trimento disso, foram implantadas as chama-
das linhas alimentadoras, cujas quais têm seu 
ponto final em estações específicas do BRT e, 
teoricamente, tracejam os percursos outro-
ra realizados por linhas extintas, até mesmo 
de transportes alternativos que, hoje, estão 
proibidos de circular, como as Van e Kombi.

A grande questão aí está: as linhas ali-
mentadoras, na prática, não contemplam 
os passageiros que antes tinham ligação di-
reta com outros bairros, através das linhas 
que já não existem mais. Sub-bairros como 
a Taquara, por exemplo, possuem regiões, 

Quero meu ônibus de volta!
Linhas 701 – 636 – 747

muito bem povoadas por sinal, cujas quais 
estão distantes do BRT e que, antes con-
templadas por linhas alternativas que fa-
ziam essa ligação, hoje possuem trabalha-
dores e estudantes que perdem muito mais 
tempo para realizar seus trajetos diários.

Três linhas extintas parecem fazer 
muita falta no cotidiano do morador da 
Baixada de Jacarepaguá: a linha 636 (Fi-
gura 1), que realizava o trajeto Gardênia 
Azul – Saens Peña (Tijuca). Esse percurso 
contemplava os moradores da Freguesia, 
do Anil e do Pechincha que, por ventura, 
precisavam se deslocar para bairros como 

P r o -
posta do 
g o v e r n o 
c o m o 
corte de 
gasto pú-
blico para 
encarar o “estado de calamidade” 
decretado pelo governador em exer-
cício, Francisco Dornelles, PP/PMDB, 
a restrição do uso do Bilhete Único, 
que atende a milhares de trabalhado-
res que se deslocam de um município 
para outro para estudar e trabalhar, 
está para ser votada e entra como 
pauta importante na agenda do go-
verno do estado. A partir de então, 
só seria beneficiado pela integração 
intermunicipal quem for isento de im-
posto de renda, ou seja, quem recebe 
menos que R$ 1.903,98. Enquanto a 
isenção fiscal às grandes empreiteiras 
acontece de forma totalmente escan-
carada, a forma deles para encarar a 
crise é tirando da população.

Cascadura, Meier, Pie-
dade, Lins, Engenho 
Novo dentre outros. 
Hoje, quem precisa 
desse trajeto, precisa 
fazer baldeações e aca-

ba perdendo tempo e dinheiro. A linha 
747, que tracejava de Madureira até Var-
gem Grande, foi extinta e os moradores 
das Vargens, que não são contemplados 
pelo BRT, ficaram sem ligação direta com 
a Taquara, Tanque, Praça Seca e Madu-
reira, privando-os do direito de ir e vir. 
E, também, a linha 701, cuja qual trans-
portava uma grande quantidade de pas-
sageiros de Madureira até o Terminal Al-
vorada, na Barra da Tijuca, perpassando 
pela Cidade de Deus, que também não 
é contemplada pelo BRT, esticando até o 
Shopping Downtown antes do ponto final.

É extremamente necessário que se dis-
cuta mobilidade urbana na cidade do Rio 
de Janeiro e na Baixada de Jacarepaguá. 
Enquanto os interesses empresariais são 
postos em pedestais de última instância, a 
população sofre e fica de mãos atadas. A 
extinção de linhas tradicionais de ônibus, 
como as supracitadas por exemplo, dificul-
ta a vida de milhares de pessoas que são 
obrigadas a utilizarem o Riocard ou o Bi-
lhete Único para não desembolsarem mais 
do que já faziam ao se locomoverem pela 
cidade. Recarregar seus cartões é tarefa 
difícil, pois cada vez menos são as opções 
de locais que oferecem o serviço, além do 
que, diga-se de passagem, cada dia que 
passa a restrição para o uso do benefício 
aumenta mais. O porvir será de muita luta.

*Estudante de Geografia da UERJ/FFP e 
Morador da Taquara

Restrição do 
Bilhete ÚnicoFrases & Pensamentos

“Brasil: esse estranho país de corruptos sem corruptores”
Luis Fernando Verissimo

“Os tristes acham que o vento geme. Os alegres acham 
que ele canta” - Luis Fernando Verissimo

“A única alternativa para a velhice é a morte” 
Luis Fernando Verissimo

“Escrevi uma vez que era um cético que só acreditava no 
que pudesse tocar: não acreditava na Luiza Brunet, por 
exemplo. Cruzei com a Luiza Brunet num dos camarotes 
deste carnaval. Ela me cobrou a frase, e disse que eu 
podia tocá-la para me convencer da sua existência. 

Toquei-a. Não me convenci. Não pode existir mulher tão 
bonita e tão simpática ao mesmo tempo.Vou precisar de 

mais provas” Luis Fernando Verissimo

Crianças  
Desaparecidas

SOS
Rua Voluntários da 

Pátria, 120, Botafogo - Rio 
de Janeiro.

(21) 2286-8337 
ou Disque 100.

www.fia.rj.gov.br 
soscriancasdesaparecidas@

fia.rj.gov.br
sosluiz@yahoo.com.br

Nome: Eduardo Targi-
no Firmino
Idade: Atualmente 
com 17 anos
Desap: 11/02/2013 na 
Zona Norte - RJ
Situação: Saiu de casa 
e não retornou

Nome: Julio Santana 
Barreto
Idade: Atualmente com 
17 anos 
Desap: 23/12/2014 na 
Baixada Fluminense - RJ
Situação: Saiu de casa e 
não retornou

Nome: Kassia Cristina 
Rodrigues de Oliveira
Idade: Atualmente 12 
anos
Desap: 30/12/2005 na 
Baixada Fluminense - RJ
Situação: Rapto por es-
tranho

Nome: Mariana Zheng
Idade: Atualmente com 
17 anos
Desap: 15/02/2009 na 
Zona Norte - RJ
Situação: Rapto por es-
tranho
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Maraci 
Soares

 “As mulheres têm exercido 
um papel importante na luta 
contra os avanços de megaeven-
tos, grandes obras e megaem-
preendimentos na cidade do Rio 
de Janeiro. Mascaradas pelo dis-
curso do desenvolvimento, essas 
ações têm destruído territórios 
e, junto com eles, os modos de 
vida que ali se reproduzem. A 
destruição se opera através de 
remoções — que passam por 
cima de casas, histórias e rela-
ções diferenciadas com a terra 
— e pela violação cotidiana do 
direito de ir e vir, da liberdade 
de expressão, da cultura e da 
própria vida de moradores, es-
pecialmente de favelas.” Daí, 
nada mais justo e grandioso que 
homenagear essas mulheres das 
lutas populares. E, foi o que acon-
teceu na noite do dia 6 de julho, 
no salão nobre do IFCS-UFRJ,  
no largo de São Francisco. 

A companheira Maria da Pe-
nha Macena, a guerreira dona 

Homenagem às mulheres 
de luta da Baixada 

de Jacarepaguá
Penha, recebeu a Medalha Pedro 
Ernesto. Moradora da Vila Autó-
dromo, que vem lutando incan-
savelmente contra a remoção da 
comunidade e contra as violên-
cias e arbitrariedade dos gover-
nos Cesar Maia, Conde e Eduar-
do Paes. Uma justa homenagem 
da Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro, proposta pelo vereador 
Renato Cinco (PSOL). 

Foram também homenagea-
das com entrega de Moções de 
Louvor pelas lutas incessantes 
em defesa de suas comunidades 
e do povo oprimido as compa-
nheiras Gizele Martins (Maré), 
Jane do Nascimento (Vila Autó-
dromo), Jane Camilo (Mangui-
nhos), Dona Rita (Colônia Juliano 
Moreira) e eu, Maraci (Quilombo 
do Camorim e do JAAJ).

A singela honraria homena-
geando essas mulheres é valori-
zar a luta coletiva por uma cida-
de livre de opressões e de desi-
gualdades, o que me emociona e 
muito me alegra. 

Essa cidade não é do capital. 
É nossa!

Carlos Motta
Professor de 

Geografia

As tentativas de controle do 
território por parte de pessoas 
ou grupos influenciam signifi-
cados e relações de poder.  Na 
região das Vargens, este contro-
le vem ocorrendo de maneira 
sutil, fazendo com que não se 
perceba, com muita clareza, até 
onde vai a dominação concreta 
e a apropriação simbólica, pois 
a malha deste poder se estende 
pela esfera pública e privada. 

Na medida em que a Prefei-
tura e as leis do mercado imo-
biliário vêm promovendo uma 
normatização jurídica, capaz de 
garantir uma ocupação vertical 
antiecológica e a privatização da 
cidade, por meio do Plano de Es-
trutura Urbana e pelo projeto de 
Ocupação Consorciada, também 

Por que um Plano Popular 
para as Vargens?

conhecido como Vargem Ma-
ravilha, teremos a expansão de 
prédios com inúmeros andares 
numa região marcada por sítios, 
comunidades e um parque am-
biental, deixando a administra-
ção por conta de empresas con-
sorciadas. 

As consequências desta pro-
posta, segundo pesquisas de 
projeção das universidades e 
depoimento de moradores de 

regiões já afetadas, serão as re-
moções diretas de algumas co-
munidades, ou indiretamente, 
através do encarecimento do 
IPTU e das contas de água, luz e 
internet, além do desequilíbrio 
ambiental. Por isso se faz urgen-
te um Plano Popular para as Var-
gens, no qual a nossa realidade 
e necessidades sejam levadas 
em conta e não a ganância das 
construtoras.

 Encontro Identidade e Território das Vargens

Pela sua história de luta 
e pela sua importância social 
na organização dos agricul-
tores e agricultoras urbanos, 
a Rede Carioca de Agricultura 
Urbana, ou Rede CAU receberá 
das mãos do vereador Leonel 
Brizola Neto (PSOL) a Meda-
lha Pedro Ernesto. O evento 
acontece no dia 10 de julho, 
na Feira da Roça das Vargens, 
no largo de Vargem Grande.

 
Conhecendo a Rede CAU

A  Rede CAU, é um movimen-
to social que agrega pessoas e 
organizações para a defesa da 
agroecologia nas cidades. Atua 
junto aos quintais produtivos e 
lavouras, defende o consumo 
ético e responsável, como di-
mensão de luta campo-cidade, 
e no acesso às políticas públicas. 
Em seu coletivo atuam repre-
sentantes de diversas organiza-
ções populares, instituições de 
pesquisa e ensino. Está vincu-
lada à Articulação de Agroeco-
logia do Rio de Janeiro (AARJ), 
ao Coletivo Nacional de Agri-
cultura Urbana e à Articulação 

Nacional de Agroecologia (ANA).
A agricultura carioca por 

décadas tem sido maltratada 
e inviabilizada e junto com ela, 
também os agricultores e as 
agricultoras, suas história, seus 
direitos, seus meios de vida. 
A Rede Carioca de Agricultura 
Urbana tem a convicção de que 
os agricultores da cidade do Rio 
de Janeiro produzem alimentos 
saudáveis em quantidade e qua-
lidade adequada, condizentes 

com os valores culturais locais 
e regionais. Daí, a luta intensa! 

As lutas e vitórias da Rede 
CAU são expressivos: Circuito 
Carioca de Feiras Orgânicas; vá-
rios agricultores têm certificado 
da produção orgânica; o reco-
nhecimento e uma reparação 
histórica com as Comunidades 
Cafundá Astrogilda e  Camorim, 
certificadas como remanescen-
tes quilombolas pela Fundação 
Cultural Palmares; a venda para 
alimentação escolar estadual, 
através do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE); 
a concretização do acesso ao 
Documento de Aptidão ao Pro-
naf (DAP) para agricultores e 
agricultoras urbanos gerando a 
possibilidade de acessar progra-
mas governamentais, financia-
mentos e o registro carimbado 
de produtor rural.

Manoel 
Meirelles 

Rede de Agricultura Urbana 
é medalha de ouro

 Maria da Penha, moradora da Vila Autódromo foi homenageada com 
a medalha Pedro Ernesto, junto as companheiras das comunidades da 

Baixada de Jacarepaguá.
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Prestigie os Agricultores da 
Baixada de Jacarepaguá

Aos Sábados, 8h
Praça Profª. Camisão
 Largo da Freguesia

Faça Feira Agroecológica semanal
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Pesquisei e resumi os principais dados 
da “Plenária Olimpíada para Quem?” e 
divulgamos aqui no nosso Jornal Abaixo-
-Assinado sobre a Olimpíada 2016. O dia 
5 de agosto marca a abertura dos Jogos 
Olímpicos no Rio. É bom perguntar quem 
lucra com a Olimpíada? OLIMPÍADA PARA 
QUEM?
1. COI = FIFA! - Pelo fim da “Lei da Copa”, 
que também vale para a Olimpíada. Con-
tra o projeto de Cidade Olímpica das Vio-
lações de Direitos. Por uma cidade justa e 
democrática.
2. Pelo Fim das Remoções! - Fim das re-
moções em todas as comunidades do Rio 
de Janeiro, como Vila Autódromo, Vila 
União de Curicica, Indiana, Santa Marta, 
Horto e tantas outras, com reparação para 
todos os atingidos e atingidas.
3. Pela Função Social do Espaço Público! - 
Todos os terrenos remanescentes de obras 
públicas devem ser utilizados para cons-
trução de habitações de interesse popular 
e bens comuns de uso da população.
4. Esporte Não é Negócio! - Esporte é par-
te da educação, saúde e lazer. Não é ne-
gócio.
5. Camelô é Trabalhador! - Fim da perse-
guição da Prefeitura do Rio aos camelôs, 
com revisão e ampliação das licenças com 
participação e controle social. Retirada da 
Guarda Municipal da fiscalização.

6. O Maraca é Nosso! - Por um Maraca 
público e popular. Pelo controle social com 
participação direta de todos os usuários 
dos equipamentos no seu entorno.
7. Não se Forma Atletas Fechando Equi-
pamentos Esportivos! - Reconstrução e 
reabertura do Estádio de Atletismo Célio 
de Barros e do Parque Aquático Júlio De-
lamare, com administração pública e uso 
coletivo.
8. Esporte Não se Pratica no Esgoto! - Pela 
despoluição da Baía de Guanabara, das la-
goas Rodrigo de Freitas e de Jacarepaguá, 
com garantia de saneamento básico para 
todas as comunidades do entorno.
9. Golfe Para Quem? - Reflorestamento da 
APA de Marapendi, com interrupção ime-
diata das obras do campo de golfe olímpi-
co e das torres de luxo no local.
10. Pelo Acesso Público ao Mar e à Lagoa! 
- Pelo fim da privatização e elitização do 
Estádio de Remo da Lagoa e da Marina da 
Glória.
11. Por um Projeto Popular na Zona Por-
tuária e no Parque Olímpico! - Pelo fim da 
parceria público-privada do Porto Maravi-
lha e do Parque Olímpico. Por um Projeto 
Popular na Zona Portuária e no Parque 
Olímpico.
12. Tarifa Zero! Transporte de Qualidade 
é um Direito! - Contra as privatizações dos 
serviços de transporte coletivo e a concen-
tração dos investimentos nas áreas de in-
teresse do mercado imobiliário. Transpor-
tes públicos de qualidade com tarifa zero.
13. Pela Readmissão Imediata dos Garis 
e Professores Demitidos! - Readmissão 
imediata dos garis e professores demitidos 

Silvia da 
Costa

injustamente por lutarem por seus direitos 
e por uma cidade mais justa. Lutar não é 
crime e greve é um direito.
14. Recolhimento Compulsório de Crian-
ças e Jovens em Situação de Rua é “Lim-
peza” Urbana! - Pelo fim do recolhimento 
forçado de crianças e jovens em situação 
de rua. Por políticas públicas que garantam 

seus direitos.
15. Fim da Violência Policial! - Pela desmi-
litarização da cidade, fim da Policia Militar 
e da ocupação das favelas.
16. Pelo Fim da Criminalização e da Vio-
lência Institucional! - Pelo direito à liber-
dade de opinião e o direito à manifestação 
publica. Liberdade para Rafael Braga.

16 pontos para um outro Rio 2016

ATO RIO 2016 - OS JOGOS DA EXCLUSÃO
DIA 5 DE AGOSTO - 14H - PRAÇA SAENS PEÑA

A Folha de São Paulo, de abril de 2015, di-
zia que o custo total das obras das Olimpíadas 
no Rio chegaria na casa dos R$38,2 bilhões.

Recentemente a Polícia Federal e o Mi-
nistério Público realizaram, em junho, a 
Operação Bota-Fora, no canteiro de obras 
do Parque Deodoro, cujas obras, orçadas 
em R$626,5 milhões, são tocadas pela OAS 
e Queiroz Galvão. O prejuízo com as fraudes 
em contratos de coleta de resíduos somam 
R$85 milhões.

As duas empresas são responsáveis 
também pelo Porto Maravilha, despoluição 
das lagoas da Barra, BRT e Linha 4 do metrô. 
A Procuradoria Geral da República acusa 
Eduardo Cunha de receber propina para be-

neficiar as construtoras responsáveis pelo 
Porto - Odebrecht, AOS e Carioca -, obra mais 
querida pelo prefeito Eduardo Paes, que 
envolve investimentos de R$8 bilhões. Na 
construção da Linha 4 do metrô, liderada pela 
Odebrecht, os custos cresceram 280% - pas-
saram de R$5 bilhões para R$19 bilhões.

Enquanto isso, as obras de construção de 
dois importantes colégios públicos estaduais 
estão paralisadas em Jacarepaguá: Colégio 
Estadual Pedro Aleixo, na Cidade de Deus, e 
Colégio Estadual Stella Matutina, no Tanque. 
Lastimável!

Eu pergunto: e agora em 2016, com inú-
meros atrasos nas obras e crise financeira, 
quanto será o custo final das Olimpíadas do 
Rio?  Com a palavra o prefeito, o governador 
do Rio, a presidente e o interino na presidên-
cia, o BNDS e o Comitê Olímpico Brasileiro.

Almir Paulo

Olimpíadas das empreiteiras da Lava Jato: 
quanto custará?

“O otimista é um tolo. O pessimista, um chato.
Bom mesmo é ser um realista esperançoso” 

(Ariano Suassuna)

Obra paralisada no Colégio Estadual Pedro Aleixo, na Cidade de Deus
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Instituto Histórico da 
Baixada de Jacerepaguá

Janis Cassília - Professora e Pesquisadora

Obrigado pela Preferência!
Ambiente climatizado, TV, Cortes atualizados

TRABALHAMOS COM HORA MARCADA

Temos Serviços de:
Cortes à Tesoura
Cortes à Máquina
Infantil
Barba
Funcionamento: de segunda à sábado das 8 às 20h

3048-8396 / 96413-5909 / 96853-4884
Rua Albano, 252 - Loja A - Praça Seca

Se a Cidade Fosse Nossa - 
Jacarepaguá
Dia 16/7 - sábado - das 9h30 às 12h - Clube 
Recreativo Português de Jacarepaguá – Rua 
Ariapó, nº 50 – Taquara.
Debate "Se a Cidade Fosse Nossa - Jacarepaguá" 
- conhecendo o Orçamento Público da Prefeitura 
(expositor vereador Leonel Brizola Neto) e do 
Governo do Estado (expositor professor Tarcísio 
Motta).

AGENDA DE LUTA

Atendimento
Psicopedagógico

Sinais de alerta:
• Dificuldade de atenção
• Dificuldade na leitura e na escrita
• Repetência
• Baixo rendimento escolar
• TDHA
• Entre outros

Maria Renata Rodrigues

Psicopedagoga Clínica e Institucional
98795-7371 / 98014-1952

mrenatarodrigues@ig.com.br

Colônia Juliano Moreira. Carros patrulhas da Polícia 
Federal e um Urutu do Exército chegam. Um grupo de 
servidores, médicos, líderes sindicais, familiares e in-
ternos se reúnem em manifestação contra a posse do 
interventor federal na direção da instituição.  Câmeras 
de TV registram o momento. Os repórteres entrevistam 
o assistente do ministro da Saúde, que responde: “que 

aparato policial?”. A re-
pórter afirma “15 homens 
da polícia federal!”. “Pode 
até aparecer mais”, foi a 
resposta obtida.

Em 24 de maio de 
1988, o movimento pela 
reforma psiquiátrica ga-
nhou força na Colônia, 
quando o ministro da 
Saúde decidiu intervir na direção das instituições psi-
quiátricas federais. O movimento denunciava as más 
condições das instalações psiquiátricas e as formas 
desumanas as quais estavam sujeitos doentes e fun-
cionários. Porém o governo, que tinha acabado de 
sair de um período de ditadura e repressão, via neste 
movimento um indício de desordem que precisava ser 
controlada. 

O ano de 1988 foi conturbado no plano político e 
na Saúde. Uma greve geral dos funcionários da Saúde 
federal levou 15 mil servidores a paralisarem suas ativi-
dades por 15 dias, inclusive na Colônia. Além disso, acu-
sações de desvio e corrupção dos diretores da Colônia 
e do Hospital Pinel, e reportagens que “denunciavam” 
que o tratamento sub-humano continuava a existir na 
Juliano Moreira, o que a tornou alvo da segunda inter-

O dia em que a loucura 
virou caso de polícia e 
das Forças Armadas

venção federal. O diretor foi afastado e um interventor 
escolhido para ocupar a direção da instituição. 

 Não foi à toa que o Ministério da Saúde destacou 
equipes da Polícia Federal e da Polícia Militar. Além 
de um carro de combate e o delegado do Dops, que 
também compareceram. Ainda que a redemocratiza-
ção estivesse acontecendo, velhas táticas de intimi-
dação foram utilizadas e escancaradas na imprensa. 
Os manifestantes não cederam e resistiram pacifica-
mente. Derrotado, o Ministério da Saúde postergou a 
posse do interventor. No fim, teve início o processo de 
transferência da Colônia para o governo estadual. E a 
presença do carro de combate blindado, diante de tão 
pacífico mas decidido grupo de manifestantes, levou 
as Forças Armadas a explicar que tudo não passou de 
uma “infeliz coincidência”.

Reunião e debate durante a manifestação em 1988. Imagem 
de reportagem da TV Globo. Retirado do documentário sobre 
a Colônia Juliano Moreira, RJ – 80 anos. Acesso em https://

www.youtube.com/watch?v=vjfahlwn-n4

Manifestantes contra a intervenção federal na porta do Bloco da Administração da Colônia 
em maio de 1988. Eram médicos, funcionários, líderes sindicais, pacientes e familiares fize-

ram uma manifestação pacífica. Acesso em https://www.youtube.com/watch?v=vjfahlwn-n4

C r i a n ç a s  
DesaparecidasSOS

Nome: Paulo Ricardo de 
Araújo Barros
Idade: Atualmente com 14 
anos
Desap: 11/04/2005 na Zona 
Oeste - RJ
Situação: Subtração de in-
capaz

Rua Voluntários da Pátria, 120, Botafogo - Rio de 
Janeiro. (21) 2286-8337 ou Disque 100.

www.fia.rj.gov.br /  =soscriancasdesaparecidas@fia.
rj.gov.br / sosluiz@yahoo.com.br
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*Por Saulo Júnior
Futebol! Simplesmente isso!  Dentro 

da palavra “futebol”, existem muitas ou-
tras, tais como: emoção, alegria, vitória, 
derrota, dor e luta.  Para muitos, o maior 
patrimônio de um clube de futebol são 
seus títulos, mas para outros tantos é a 
sua própria torcida.

No Rio de Janeiro, por força das cir-
cunstâncias, as torcidas dos clubes de me-
nor investimento estão, gradativamente, 
desaparecendo. Para entender melhor a 
relação entre esses adeptos e seus clubes 
do coração, o JAAJ procurou dois desses 
torcedores que nos contaram um pouco 
de suas histórias.

Maurício da Costa, um morador da 
Freguesia de 77 anos, afirma que torce 
para o “Mecão” desde os oito anos. Uma 
de suas primeiras demonstrações de amor 
pelo seu clube foi quando aproveitou al-
guns pedaços de plástico e pintou com o 
escudo do América para formar um time 
de botão. Maurício também acompanha 
o time sempre que possível, mas afirma 
o seguinte: ''Nosso estádio fica um pou-
co distante e a insegurança desse nosso 
Rio às vezes me inibe de ir até lá''. Sobre 
a partida que mais o marcou, ele não tem 
dúvida, foi a final do Campeonato Carioca 
de 1955, na qual o América perdeu de 4 X 
1 para o Flamengo.

Para representar outro tradicional clu-
be carioca, o Bangu, Rosemberg Pinheiro 
relata o início do seu amor banguense: 
''Comecei a torcer pelo Bangu nos anos 
60, década em que o time foi campeão e 
chegou a algumas finais de campeonato. 

Nem só dos quatro grandes 
clubes vive o futebol carioca

Eu era moleque, recém chegado de Reci-
fe, e fiquei encantado com aquele time 
bom de bola. Acompanhei todos os jogos 
do Bangu no Campeonato Brasileiro de 
1985 aqui no Rio. Os jogos que mais me 
marcaram foram as finais de 1966 (cam-
peão contra o Flamengo) e de 1967 (vice 
para o Botafogo). ''

*Aluno do Colégio Garriga de Menezes 
- Freguesia

Maurício da Costa, 
seu neto e a famosa Tia Ruth

Rosemberg Pinheiro, torcedor do Bangu

Aulas Particulares de Inglês
Professora com pos-graduação oferecendo aulas particulares de inglês para 
iniciantes até ao avançado em sua residência ou em seu escritório, baseado 

nas matérias das universidades internacionais, complementado com apostila 
especialmente elaborada.

O mundo pode ser seu! É só aprender Inglês!
Redação • Conversação • Gramática 

• Preparação para viajantes • Expressões idiomáticas

Preço especial hora aula
Ligue (21) 2440-5019 // 99355-8183 - Professora Dione

Gabriela Olina
Estudante de 

jornalismo 

A Roda Cultural do Terreirão foi inserida 
no plano cultural da Zona Oeste em outubro 
de 2014. A Organização Não Governamental 
"Onda Carioca" adotou a praça Eurico Alen-
castro Massot, no Terreirão, no Recreio dos 
Bandeirantes, como o local para a realização 
dos eventos culturais. 

A praça, antes das intervenções da "Onda 
Carioca", estava um caos. Sem infraestrutu-
ra, suja e com manutenção falha, apresenta-
va diversos problemas que refletiam na vida 
da população, e, a partir disso, surgiu a ideia 
de revitalização e estímulos à cultura. 

O local sofreu diversas transformações. 
Houve uma ação cultural com grafiteiros, 
show de rap e batalhas de MCs. No final des-

ta ação, a praça ganhou uma “nova cara”, 
recebendo o nome de Praça do Futuro, que 
agora é o retrato da arte.

A Praça do Futuro serve à sociedade e 
visa à transformação de locais degradados 
em polos de educação, cultura, lazer e espor-

te. Segundo Julio , presidente 
da Onda Carioca e gestor da 
Praça do Futuro, existem re-
latos de que o ensino público 
local apresentou melhorias 
na parte da oratória e auto-
confiança depois dos eventos 
culturais. 

Um dos planos da Roda 
Cultural do Terreirão é criar 
uma escola de hip hop para 
reafirmar a função educativa. 
Um projeto feito pelo povo 
para o povo é de se admirar. 
A cultura abre portas. 

Roda Cultural no Recreio 
dos Bandeirantes

A biblioteca comunitária: o único compromisso é 
passar o livro adiante.

Roda Cultural do Terreirão

A Capela São Francisco de Assis, situada na Rua dos Físicos, na antiga Rua Larga, 
na Boiúna, promoverá o Cantinho da Diversidade Cultural, no dia 30 de julho, das 
18h às 23h, no salão social da paróquia.

As inscrições estão abertas! Se você é poeta, compositor, ator, dança, interpreta, 
pinta, desenha, canta, faz arte circense ou tem algum trabalho de pesquisa sobre a 
região, não pode ficar de fora desse evento cultural. Mostre sua arte e seu talento, 
é uma ótima oportunidade. Participe!

Cantinho da Diversidade Cultural - Informações e Inscrições gratuitas pelos
Telefones: (21) 2440-0198 / 96970-8986 (Áureo) e 2440-1158 (Marco)

Cantinho da Diversidade Cultural 
na Capela São Francisco de Assis

*Por Renato Dória
O JVC, Jornal Voz das Comunidades, 

nasceu para ser porta voz das experiên-
cias comunitárias. Experiências que qua-
se não são divulgadas na imprensa co-
mercial (rádio, jornal e TV). O JVC é ligado 
ao MCP (Movimento das Comunidades 
Populares), mas seu objetivo é fortale-
cer as experiências comunitárias indíge-
nas, quilombolas, camponesas, operárias 
(trabalhadores urbanos) e da juventude 
popular. A primeira edição do Jornal Voz 
das Comunidades foi lançada em março 
de 2006, portanto, este ano estamos co-
memorando 10 anos de existência e resis-
tência. Como parte das comemorações, o 
MCP organizará um debate sobre Comu-
nicação Popular – gostaríamos de contar 
com a participação de outras mídias po-
pulares da Baixada de Jacarepaguá.

*Professor e Pesquisador do IHBAJA

Dez anos do Jornal Voz das Comunidades

Debate – Comunicação Popular e os 10 anos do JVC
Data: 28/08/2016 (domingo) – das 14h às 17h

Local: Sindicato dos Petroleiros  (Sindipetro-RJ) Avenida Passos, nº 34. Centro/RJ.
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Yakaré Upá Guá  Professor Val Costa

O que a cantora carioca Emilinha Borba, o conjunto 
Vocalistas Tropicais e o grupo vocal Os Cariocas  têm 
em comum? Acertou quem disse que foram grandes 
intérpretes brasileiros da primeira metade do século 
XX! Mas, o que poucos sabem é que todos eles gra-
varam músicas em que Jacarepaguá era a principal 
temática. Sim, isso mesmo! O bairro de Jacarepaguá 
foi homenageado em letras cantadas por esses ícones 
da MPB.

O grupo “Os Cariocas”, criado pelo cantor e com-
positor Ismael Neto , fez sucesso com a canção “Neu-
rastênico”, de 1954. Nela, percebe-se claramente que 
o imaginário social da época considerava Jacarepaguá 
um local ideal para a internação de doentes mentais 
e pessoas com tuberculose, fato comprovado pelas 
construções do Hospital Curupaiti e da Colônia Julia-
no Moreira. Uma das estrofes da música mostra clara-
mente isso:

Bbbbbbbbrrrrrrrrrrrrrr!
Preciso me tratar,

Senão
Eu vou prá Jacarepaguá

Uma das canções mais conhecidas da eterna Ra-
inha do Rádio  Emilinha Borba foi “Rumba de Jacare-
paguá”, gravada em 1947. A letra já mostrava uma vo-
cação do bairro para a musicalidade, como pode ser 

visto no trecho abaixo:
É no duro brasileira 

Nasceu lá pra Madureira 
Pouco além de Cascadura 

A oeste de Irajá 
Salve a rumba mascarada 

Que não é rumba 
nem nada 

Mas dá pra gente 
Requebrar até 
cansar, ai, ai! 

Salve a rumba de 
Jacarepaguá! (4x)

A marchinha mais to-
cada nos salões e avenidas 
durante o Carnaval de 1949 foi “Jacarepaguá”.  Ela foi 
feita pelos compositores Paquito, Marino Pinto e Ro-
meu Gentil, e interpretada pelos Vocalistas Tropicais. 
Essa música é um verdadeiro hino de amor ao bairro, 
como apresenta a estrofe a seguir:

Copacabana tem 
Romances ao luar 

Em Paquetá também 
A gente pode amar 

Porém, o lugar neste mundo... 
Melhor é para mim: Jacarepaguá!

Jacarepaguá foi a inspiração 
para três grandes sucessos da 

Música Popular Brasileira

• PÃO DE MEL • BEM 
CASADO • QUEIJADINHA 

• PÃO DE QUEIJO

ENCOMENDAS
DULCE DE LEITE (21) 99027-2904

• E OUTRAS DELÍCIAS
POR UM PREÇO ESPECIAL.

Doces Caseiros

Emilinha na capa da antiga 
Revista do RádioContracapa do Disco com a 

música Jacarepaguá

Turmas Reduzidas = Melhor Rendimento (Máximo 12 Alunos)
• Projeto Militar - Preparatório para EsSA - Início em Julho

• Aulas Particulares Individuais ou em Grupo.

"A Opção de Quem Quer Passar"

Av. Ten. Cel. Muniz de Aragão, 894 - Lj 113 - (Rua do Bosque da Freguesia) - Tels: 3249-9036 / 2435-8207 / WhatsApp 98511-6042
Email: contato@sistemaatual.com.br - www.sistemaatual.com.br

• PROJETO TÉCNICAS
 (CEFET / FEDERAL DE QUÍMICA / CAP / PEDRO II)
Início dia 18/07/2016 - 2ª, 4ª e 6ª de 14h às 17h40 ou 
Início dia 23/07/2016 - Sábados 13h30 às 17h30
• PROJETO APROVANDO OS PEQUENOS
(CAP & PEDRO II) - 6º ANO
Início dia 23/07/2016 - Aos Sábados

• 80% DE APROVAÇÃO!!!
• 2012 - 12º Lugar no CEFET
• 2013 - 6º Lugar no CEFET

"Experiência em preparatórios com Aprovações."

Equipe de Professores Altamente Especializada 
"Aqui Você Não é Apenas Mais Um. Todo Aluno é Especial!!!"

ESTUDE COM 

QUEM APROVA!!!


